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RESUMO

A assimetria flutuante (AF) é uma técnica que, a partir da medição de características discretas ou 
contínuas em ambos os lados do indivíduo, tem o intuito de avaliar se o desenvolvimento ontogenético 
tem sido afetado por fatores estressantes externos. O estresse em frangos pode desencadear diversos 
problemas, desde o canibalismo até o término prematuro da postura, afetando o bem-estar animal e 
sua produtividade. Desse modo, objetivou-se investigar a existência de AF na forma e tamanho da 
cabeça das aves nativas dos grupos genéticos Peloco, Caneludo do Catolé e Canela Preta e linhagem 
comercial CBC, bem como identificar se o ambiente e o sistema de criação podem ser considerados 
fatores estressores para as aves. As aves dos três grupos genéticos nativos, bem como as aves da lin-
hagem comercial CBC apresentaram AF na forma e tamanho da cabeça, provavelmente relacionado 
ao ambiente, especialmente ao estresse térmico crônico, dado as altas temperaturas do ambiente de 
criação. Quanto às aves do grupo genético Peloco, verificou-se uma maior sensibilidade ao estresse 
quando mantidas em confinamento, visto que os machos desse grupo criados em sistema intensivo 
apresentaram comportamentos sociais indesejados, tais como o canibalismo.
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Effect of conservation times at room temperature, on coturnix coturnix japonica, 
egg quality in the ecuadorian amazon

SUMMARY

Fluctuating asymmetry (FA) is a technique that, based on the measurement of discrete or continuous 
characteristics on both sides of the individual, aims to assess whether ontogenetic development has 
been affected by external stressors. Stress in chickens can trigger several problems, from cannibalism 
to premature termination of laying, affecting animal welfare and productivity. Thus, the objective 
was to investigate the existence of FA in the shape and size of the head of native birds of the Peloco, 
Caneludo do Catolé and Canela Preta genetic groups and commercial lineage CBC, as well as to 
identify whether the environment and the rearing system can be considered stressors for birds. Birds 
from the three native genetic groups, as well as birds from the commercial lineage CBC showed FA 
in head shape and size, probably related to the environment, especially to chronic heat stress, given 
the high temperatures of the rearing environment. As for the birds of the Peloco genetic group, there 
was a greater sensitivity to stress when kept in confinement, as the males of this group raised in an 
intensive system showed undesirable social behavior, such as cannibalism.
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INTRODUÇÃO

A assimetria flutuante (AF) via características mor-
fológicas descreve a magnitude dos desvios aleatórios 
da simetria perfeita e serve como uma medida para 
avaliar a instabilidade no desenvolvimento de um 

órgão ou de um organismo bilateral (Palmer, 1994; 

Palmer, 1996). A técnica pode ser utilizada a partir dos 

princípios básicos da morfometria geométrica para 

medição de características discretas ou contínuas em 

ambos os lados do indivíduo, a fim de avaliar se o seu 
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esenvolvimento ontogenético está sendo afetado por 
um fator estressante externo (Silva et al. 2007).

As flutuações assimétricas são mais prováveis de 
ocorrer em organismos cujo desenvolvimento se deu 
sob condições de estresse, pois estes teriam uma maior 
dificuldade em regular seu desenvolvimento. Uma vez 
que essas condições estressantes no ambiente agem 
localmente e afetam apenas parte do corpo, seus efeitos 
se acumularão no lado esquerdo e direito separada-
mente, ocasionando em fenótipos assimétricos. Desse 
modo, a AF é uma ferramenta para mensurar o estresse 
de um indivíduo em seu ambiente e auxiliar a entender 
a capacidade dos organismos em responder às mudan-
ças ambientais (Lempa et al. 2000; Dongen, 2006).

Nos últimos anos, a preocupação com o bem-es-
tar animal aumentou, assim como estudos sobre as 
consequências do estresse na produção animal (Quin-
teiro-Filho et al. 2010). Em frangos, o estresse pode 
acarretar em problemas diversos, desde o canibalismo 
até o término prematuro da postura (Villageli˜u & Lyte, 
2017), afetando o bem-estar animal e sua produtivida-
de. O estresse térmico é relatado como um dos fatores 
estressores, com consequências sobre os índices pro-
dutivos (diminuição do consumo de ração, conversão 
alimentar e ganho de peso corporal) e sistema imune 
dos animais (redução da atividade de macrófagos, 
diminuição do número de linfócitos e produção de 
anticorpos) (Bartlett & Smith, 2003; Khajavi et al. 2003; 
Borges et al. 2004; Mashaly et al. 2004).

Além disso, a exposição crônica de frangos de cor-
te ao calor também diminui a deposição de proteína 
muscular, principalmente devido à redução da síntese 
protéica (Temim et al. 2000). Em espécies sociais, como 
galinhas, interações agonísticas recorrentes ou prolon-
gadas podem acarretar em estresse crônico (Moberg & 
Mench, 2000). O estresse social pode ter um impacto 
sobre a ocorrência de doenças, juntamente com outros 
fatores (Proudfoot & Habing, 2015), uma vez que pode 
afetar a imunidade, alterando, por exemplo, a citoto-
xicidade das células natural killer (NK) (Sutherland et 
al. 2006), as concentrações e a proliferação de linfócitos 
(Hessing et al. 1994; Tuchscherer et al. 2009), bem como 
a resposta à vacinação (De Groot et al. 2001). 

As aves nativas possuem várias características de-
sejáveis, tais como rusticidade, resistência a doenças e 
parasitas e adaptabilidade ao clima tropical, ausentes 
em linhagens exóticas e comerciais (Padhi, 2016; Hirwa 
et al. 2019). Apesar de menos produtivas que as aves de 
linhagens comerciais, os grupos genéticos de galinhas 
nativas do Nordeste Brasileiro apresentam grande rus-
ticidade, que as permite sobreviver e se reproduzir em 
ambientes adversos. As aves nativas do grupo genético 
Canela Preta são encontradas no estado do Piauí, onde 
são criadas de forma extensiva, com pouco investi-
mento tecnológico e controle zootécnico e sob altas 
temperaturas (Carvalho et al. 2017). As aves nativas 
dos grupos genéticos Caneludo do Catolé e Peloco 
são criadas em condições semelhantes em pequenas 
fazendas no interior da Bahia e se mostraram muito 
resistentes à altas temperaturas quando comparadas 
à linhagem comercial Cobb 500 (Almeida et al. 2013; 
Cedraz et al. 2017). Desse modo, objetivou-se investigar 

a existência de AF na forma e tamanho da cabeça das 
aves nativas dos grupos genéticos Canela Preta, Can-
eludo do Catolé e Peloco e linhagem comercial CBC, 
bem como identificar se o sistema de criação pode ser 
considerado um fator estressor para as aves, com base 
na mensuração da AF.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório Ex-
perimental de Avicultura da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia (UESB) durante o período de 
novembro de 2017 a abril de 2018 e foi realizado com 
a aprovação do Comitê de Ética no Uso de Animais – 
CEUA/UESB, Protocolo 166/2017.

Aos trinta dias de vida, as aves foram divididas em 
dois sistemas: intensivo e semi-intensivo. Os animais 
mantidos em sistema intensivo foram criados em gal-
pão semi-aberto dividido em unidades experimentais 
com área interna de 1m2, forradas com maravalha e 
lotação máxima de 12 animais/unidade. A tempe-
ratura média do galpão foi de 27,9 °C (temperatura 
máxima registrada de 38,0 °C e mínima de 14,0 °C) 
e as aves tiveram acesso a água e ração ad libitum e 
iluminação por 23 horas, com uma hora de descanso.

As aves mantidas em sistema semi-intensivo foram 
criadas em piquetes de 16 m2 de dimensão total, com-
postos por uma área coberta, com piso de maravalha 
e com livre acesso a área com cobertura vegetal (gra-
mínea Tifton 85). Os animais nesse sistema foram sub-
metidos às variações naturais de luminosidade, com 
temperatura média de 28,0 °C (temperatura máxima 
registrada de 40,0 °C e mínima de 14,0 °C) e contaram 
com água, forragem e ração ad libitum.

Foi realizada uma análise de variância (ANOVA) a 
partir das temperaturas máximas e mínimas medidas 
no sistema intensivo e semi-intensivo a fim de identi-
ficar se houve diferença entre as temperaturas regis-
tradas em ambos os sistemas de criação, bem como 
verificar se houve influência da temperatura sobre a 
AF da forma e tamanho da cabeça das aves. O modelo 
estatístico adotado pode ser definido matricialmente 
como  com  sendo o vetor de observações da variável 
dependente (temperatura),  o vetor dos efeitos fixos 
(mês e sistema),  a matriz de incidência, e  o vetor de 
efeitos residuais. Para verificar a existência de mudan-
ças nos planos de simetria dos indivíduos criados em 
sistema intensivo e semi-extensivo foi utilizado um 
total de 263 aves, sendo 46 do grupo genético Peloco 
(24 machos e 22 fêmeas), 68 do grupo genético Cane-
ludo do Catolé (32 machos e 36 fêmeas), 51 da raça 
Canela Preta (28 machos e 23 fêmeas) e 98 da linhagem 
comercial CBC (53 machos e 45 fêmeas). As rações 
utilizadas nas fases de criação foram à base de milho e 
farelo de soja e a composição nutricional obedeceu às 
exigências de cada fase (Rostagno et al. 2011). 

As fotografias foram feitas nas respectivas idades 
de abate: 85 dias para as aves da linhagem CBC e 
150 dias para as aves dos grupos genéticos Peloco, 
Caneludo do Catolé e Canela Preta. Nas duas oca-
siões, foram capturadas imagens da cabeça das aves 
utilizando-se uma câmera fotográfica (Canon SX60HS  
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65 x Zoom), com auxílio de um tripé. Para obtenção 
das imagens, cada ave teve os perfis direito e es-
querdo fotografados frontalmente, utilizando-se papel 
milimetrado ao fundo da superfície para obtenção da 
escala. A partir das imagens obtidas foi gerado um 
arquivo com a extensão tps utilizando o software tp-
sUtil (Rohlf, 2013).

Para a plotagem dos marcos e semimarcos foi 
utilizada a versão 2.31 do software tpsDig2 (Rohlf, 
2017). Foram usados 13 marcos anatômicos, sendo 
cinco na estrutura do bico (considerando a extensão 
do bico desde sua inserção na crista e contorno), seis 
nos olhos e dois na narina (Almeida, 2016). As mar-
cações foram realizadas duas vezes em cada lado da 
cabeça das aves, com intervalo de três dias entre as 
medições e pelo mesmo mensurador, no intuito de mi-
nimizar o erro de marcação. Os dados obtidos a partir 
das duas medições de cada um dos lados da cabeça 
de cada ave foram analisados considerando a existên-
cia de um desvio bilateral normal mais a diferença 
encontrada pelo efeito a ser analisado (Palmer, 1994). 
Uma análise de variáveis canônicas seguida de função 
discriminante foi realizada para verificar a separação 
das aves em grupos genéticos, bem como a existência 
de dimorfismo sexual.

A sobreposição de Procrustes foi feita no intuito de 
normalizar todas as configurações a um único tamanho 
do centróide, sobrepor todos os centróides em uma 
origem comum e ajustar a rotação de todas as confi-
gurações a partir da seleção um ângulo de referência, 
de modo que os efeitos de escala, rotação e translação 
foram eliminados (Aymone, 2009).

Posteriormente, foi realizada a Procrustes ANOVA 
com o objetivo de verificar a existência de assimetria 
flutuante quanto à forma e ao tamanho da cabeça nas 
aves de cada grupo genético submetidas a diferentes 
sistemas (sistema intensivo e semi-intensivo), utili-
zando o programa MorphoJ (Klingenberg, 2011). O 
modelo estatístico adotado definido matricialmente 
como  com  sendo o vetor de observações da variável 
dependente (centróide),  o vetor dos efeitos fixos (lado 
da cabeça),  o vetor de efeitos aleatórios (indivíduo),   
as matrizes de incidência, e  o vetor de efeitos resi-
duais. Para ambas as análises de AF (quanto à forma e 
tamanho), cada lado da cabeça foi considerado efeito 
fixo e os indivíduos efeitos aleatórios, de modo que 
o efeito do indivíduo consiste na variação individual 
da forma e o efeito do lado corresponde à assime-
tria direcional. A interação entre lado X indivíduo 
corresponde à assimetria flutuante (a variação na 
diferença entre o lado esquerdo e direito dos indiví-
duos) e o resíduo, que corresponde à variação entre 
as réplicas, foi tratado como a medida do erro (Klin-
genberg & Mcintyre, 1998). Em seguida, foi realizada 
uma análise de variância (ANOVA) para comparar 
o efeito da AF das aves de cada grupo genético subdi-
vididas por sexo e sistema de criação quanto à forma e 
ao tamanho, utilizando o programa PAST versão 2.03 
(Hamer et al. 2001).  Para a ANOVA referente à AF 
da forma, foram utilizados os dados dos scores de 
assimetria flutuante da forma e a ANOVA corres-
pondente à  AF do tamanho foi performada com base 
nos dados de assimetria do tamanho do centróide. Para 

estas análises o modelo estatístico adotado foi definido 
como  com sendo o vetor de observações da variável 
dependente (tamanho do centróide/score de AF),  o 
vetor dos efeitos fixos (sexo, grupo genético e sistema 
de criação), a matriz de incidência, e  o vetor de efeitos 
residuais.

RESULTADOS

A partir da análise de função discriminante foi 
possível identificar a existência de dimorfismo sexual 
sobre a forma da cabeça das aves (P<0,01), de modo 
que para realização das análises subsequentes, as aves 
foram separadas de acordo com o sexo.

A Procrustes ANOVA demonstrou efeito significati-
vo (P<0,05) para a AF em todos os subgrupos quanto 
à  forma (Tabela I ). Também foi possível identificar a 
presença de assimetria direcional para as fêmeas do 
grupo genético Canela Preta  criadas em sistema semi-
-intensivo (P<0,05),  para fêmeas  e machos Caneludo 
do Catolé criadas em sistema semi-intensivo (P<0,01), 
para fêmeas CBC criadas em sistema semi-intensivo 
(P<0,01), p a r a  machos CBC criados em sistema in-
tensivo e semi-intensivo  (P<0,01), para fêmeas  Peloco  
criadas  no  sistema  semi-intensivo (P<0,01) e machos  
Peloco  criados  em  sistema  intensivo (P<0,01) e semi-
-intensivo (P<0,05).

A ANOVA performada a partir dos scores da AF 
da forma identificou a existência de diferenças signi-
ficativas entre os grupos genéticos. As comparações 
de médias feitas por meio do teste de Tukey entre 
os subgrupos (formados pelas aves de cada grupo 
genético, sexo e sistema) demostraram que houve di-
ferenças significativas (P<0,01) entre os subgrupos: 
machos Canela Preta intensivo e fêmeas CBC intensi-
vo; aves CBC (ambos os sexos e sistemas de criação) 
e machos Canela Preta intensivo; machos Peloco cria-
dos no sistema semi-intensivo e machos Canela Preta 
intensivo. Também houve efeito significativo quanto 
à AD para as fêmeas do grupo genético Canela Preta 
criadas em sistema semi-intensivo (P<0,05), fêmeas 
(P<0,01) e machos (P<0,01) Caneludo do Catolé criados 
em sistema semi-intensivo, fêmeas CBC criadas em 
sistema semi-intensivo (P<0,01), machos CBC criados 
em sistema intensivo e semi-intensivo (P<0,01), fêmeas 
Peloco criadas em sistema semi-intensivo (P<0,01) e 
machos Peloco criados em sistema intensivo (P<0,01) 
e semi-intensivo (P<0,05).

Para o tamanho, a Procrustes ANOVA mostrou a 
existência de AF (P<0,05) para as aves de todos os 
grupos genéticos, de ambos os sexos e criadas nos dois 
sistemas (Tabela II).

Para a ANOVA feita com base na assimetria do 
tamanho do centróide, verificou-se diferença signi-
ficativa entre os subgrupos quanto aos níveis de AF 
para o tamanho. As comparações de médias feitas por 
meio do teste de Tukey entre os subgrupos (formados 
pelas aves de cada grupo genético, sexo e sistema) 
demostraram que há diferenças significativas (P<0,01) 
entre: os machos Peloco criados em sistema intensivo 
e os machos Caneludo do Catolé criados em sistema 
semi-intensivo,  entre  os machos  Peloco  criados  em 
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ASSIMETRIA FLUTUANTE COMO INDICADOR DE ESTRESSE AMBIENTAL EM GALINHAS CAIPIRAS BRASILEIRAS

sistema  intensivo  e semi-intensivo,  machos CBC e 
machos Peloco criados em sistema intensivo e entre os 
machos CBC criados em sistema semi-intensivo e os 
machos Peloco criados em sistema intensivo. Desse 
modo, foi verificada uma diferença significativa na 
AF do tamanho da cabeça entre os machos do grupo 
genético Peloco criados em diferentes sistemas. Tam-
bém foi possível identificar a ocorrência de AD para as 
fêmeas Caneludo do Catolé criadas em sistema semi-
intensivo (P<0,01),  para as fêmeas (P<0,05) e machos 
(P<0,01) do grupo genético CBC criados em sistema 
semi-intensivo, para as fêmeas (P<0,05) e machos 
(P<0,01) do grupo genético Peloco criados em sistema 
intensivo e machos do grupo genético Peloco criados 
em sistema semi-intensivo (P<0,05).

Embora a ANOVA realizada a partir das tempera-
turas máximas e mínimas medidas em ambos os sis-
temas, tenha demonstrado que para o mês de janeiro 
houve diferença significativa (P<0,01) nas médias de 
temperaturas máximas, com 33,3 °C para o sistema 
intensivo e 35,1°C para o sistema semi-intensivo, não 
houve diferenças significativas nos níveis de AF para 
as aves de mesmo grupo genético e sexo criadas em 
sistemas diferentes.

DISCUSSÃO

A AF diz respeito à diferença entre os lados 
direito e esquerdo de características que sob condi-
ções ideais deveriam apresentar simetria bilateral, 
porém, são afetadas pelo estresse epigenético durante 
o desenvolvimento do indivíduo (Anciães & Mar in i , 
2000). Acredita-se que a AF reflita a incapacidade dos 
organismos de minimizar o efeito de perturbações 
aleatórias sobre o seu desenvolvimento e, consequen-
temente, o nível de estresse a que são submetidos 
(Polak, 2003). Dessa forma, a existência de AF em todos 
os grupos genéticos para aves de ambos os sexos e 
sistemas intensivo e semi-intensivo demonstrou que 
esses animais foram submetidos a estresse durante o 
desenvolvimento, fato que pode afetar a produtivida-
de. A ANOVA, seguida pelo teste de médias, mos-
trou que não houve diferenças significativas na AF 
da forma quanto ao sistema de criação para as aves 
de mesmo grupo genético e sexo criadas em sistemas 
diferentes. Desse modo, pode-se afirmar que o siste-
ma de criação não influenciou no nível de estresse 
desses animais (mensurado pelo nível de AF da forma 
da cabeça) e que nesse caso, o estresse ocorreu devido 
a fatores presentes em ambos os sistemas de criação. 
Muitos fatores que podem estar presentes na cadeia 
produtiva são considerados estressores abióticos 
para os animais de produção, tais como: interações 
sociais, manuseio brusco, alimentação inadequada, 
práticas de manejo, aglomeração e exposição a condi-
ções climáticas adversas (Kumar et al. 2012).

As aves de ambos os sistemas de criação receberam 
ração ad libitum, com composição nutricional adequa-
da às exigências de cada fase (Rostagno et al. 2011), de 
modo que a AF na forma da cabeça observada para 
as aves de todos os grupos genéticos muito prova-
velmente, não foi ocasionada por estresse devido à 
alimentação inadequada. Em contrapartida, as aves 

foram submetidas a condições climáticas adversas, vis-
to que durante todo o período do experimento foram 
registradas altas temperaturas, com máxima de 38,0 
°C no sistema intensivo e 40,0 °C no sistema semi-in-
tensivo. Embora as temperaturas máximas registradas 
para o sistema semi-intensivo durante o mês de ja-
neiro tenham sido as mais elevadas, o calor durante 
todo o período do experimento pode ser considerado 
um estressor para as aves em ambos os sistemas de 
criação. Em frangos de corte, temperaturas acima de 
30,0 °C diminuem a ingestão de ração, o peso vivo e 
o peso de carcaça, além de ocasionarem o aumento da 
mortalidade (De Basilio & Picard, 2002). Em aves de 
postura, o estresse térmico também reduz a produ-
ção e peso dos ovos, além de comprometer o peso e a 
espessura da casca. O estresse térmico também causa 
danos ao sistema imune das aves, com redução do 
número de glóbulos brancos, produção de anticorpos 
e da atividade de macrófagos (Bartlett & Smith, 2003; 
Mashaly et al. 2004).

A ANOVA performada a partir dos dados da as-
simetria do tamanho do centróide seguida pelo teste 
de Tukey permitiram identificar que existe diferença 
significativa quanto às médias de AF de machos do 
grupo genético Peloco criados em sistema intensivo e 
semi-intensivo. Para esse grupo genético, os machos 
criados em sistema intensivo apresentaram um maior 
estresse com AF média de 0,29 (± 0,38), quando com-
parados aos criados em sistema semi-intensivo, com 
média de AF de -0,23 (± 0,23). Esses resultados indi-
cam que além de fatores estressores presentes em am-
bos os sistemas de criação (tal como as temperaturas 
elevadas), para os machos do grupo genético Peloco 
houve também outros fatores estressores exclusivos 
ao sistema intensivo. Um provável fator estressor 
é o estresse social, que ocorre devido às interações 
com outros animais (Proudfoot & Habing, 2015), uma 
vez que devido às práticas de manejo, os animais de 
produção de modo geral são comumente mantidos em 
grupos artificiais, o que pode acarretar um comporta-
mento social positivo ou ocasionar em agressão, lesão 
e medo crônico (Fraser et al. 2013). Durante o período 
do experimento, houve episódios de canibalismo entre 
machos do grupo genético Peloco mantidos nas unida-
des experimentais em galpão (sistema intensivo). As 
galinhas mantêm uma organização social hierárquica 
e embora comum, esse comportamento de   hierarquia, 
em que alguns animais são dominantes enquanto ou-
tros são subordinados, é potencialmente prejudicial 
em frangos e amplifica o estresse social a partir de 
interações que podem causar danos nas aves, como é 
o caso do canibalismo ( Mcbride et al. 1969; Villageli˜u 
& Lyte, 2017).

Apesar de não haver aglomeração e superlotação 
nas unidades experimentais mantidas em galpão (siste-
ma intensivo) e nos piquetes (sistema semi-intensivo), 
observou-se efeitos estressores nas aves do experimen-
to. Isso está relacionado ao fato de que as aves do gru-
po genético Peloco são comumente criadas soltas em 
pequenas fazendas e criações de quintal do estado da 
Bahia e se mostram bastante rústicas, uma vez que são 
criadas com pouco investimento tecnológico e controle 
sanitário (Almeida et al. 2013). As aves Peloco não 
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estão adaptadas a qualquer sistema de criação mais 
sofisticado, de modo que o confinamento em galpão 
pode ter sido um fator estressante, sobretudo para os 
machos criados em sistema intensivo, uma vez que as 
aves desse grupo genético estão adaptadas à criação 
em sistema exclusivamente extensivo. Essa adaptação 
pode ser considerada uma vantagem para a criação 
dessas aves em pequenas propriedades, onde se dispõe 
de menos recursos, uma vez são pouco exigentes 
quanto às instalações e investimento tecnológico.

A assimetria direcional (AD) pode ser definida 
como uma tendência média de assimetria em uma 
direção, ou seja, um viés em uma característica que 
resulta em um maior desenvolvimento em um lado do 
corpo que de outro (Palmer & Strobeck, 1986). Embo-
ra o presente estudo tenha demonstrado a existência 
de AD para a forma e tamanho da cabeça em alguns 
subgrupos de aves avaliados, acredita-se que esse tipo 
de assimetria tenha uma base genética, de modo que 
a simetria dos organismos não seria influenciada pela 
instabilidade no desenvolvimento decorrente de per-
turbações ambientais, mas por mudanças nas frequên-
cias dos genes (Palmer & Strobeck, 1992; Palmer et al. 
1993).

As aves dos três grupos genéticos nativos Peloco, 
Caneludo do Catolé e Canela Preta, bem como as aves 
da linhagem comercial CBC apresentaram AF na forma 
e tamanho da cabeça, principalmente relacionado ao 
estresse térmico crônico, visto que as menores médias 
de temperatura registradas foram de 27,9 °C. É im-
portante identificar a existência de fatores estressores 
para que medidas de mitigação desses fatores possam 
ser adotadas na tentativa de melhorar o bem-estar dos 
animais. Quanto às aves do grupo genético Peloco, 
verificou-se uma maior sensibilidade ao estresse quan-
do mantidas em confinamento, visto que os machos 
desse grupo genético criados   em sistema intensivo 
apresentaram comportamentos sociais indesejados, 
tais como o canibalismo. Desse modo, recomenda-se a 
criação dessas aves em sistema semi-intensivo.

CONCLUSÃO

Não houve influência do sistema de criação sobre 
a AF da forma da cabeça e, consequentemente, sobre 
o estresse das aves dos grupos genéticos nativos Pe-
loco, Caneludo do Catolé e Canela Preta e linhagem 
comercial CBC. Em contrapartida, as temperaturas 
elevadas registradas durante os meses de experimento 
foram fatores estressores para as aves de todos os gru-
pos genéticos criadas em ambos os sistemas. Também 
foi verificada a existência de AF quanto à forma da 
cabeça para os machos e fêmeas dos quatro grupos 
genéticos criados em ambos os sistemas, o que pro-
vavelmente também está relacionado às altas tempe-
raturas registradas nesses sistemas de criação. Além 
disso, houve diferença significativa quanto ao nível de 
AF entre os machos Peloco criados em sistema inten-
sivo e semi-intensivo. Esses resultados demonstram 
que para os machos desse grupo genético, o sistema 
intensivo acarretou um maior estresse, o que pode ter 
sido ocasionado pelo estresse social, sobretudo para 
as aves criadas em confinamento. Tendo em vista a 

conservação desses grupos genéticos, esses achados 
são importantes, pois confirmam que as aves nativas 
Peloco, Caneludo do Catolé e Canela Preta são bastante 
rústicas e sugerem que o uso de sistemas alternativos é 
a melhor estratégia para a criação dessas aves, uma vez 
que permitem maior bem-estar dos animais, além de 
serem compatíveis à realidade das pequenas criações 
familiares brasileiras.
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